
Que tenhamos sempre força para prosseguir, mesmo quando formos confrontados com a difícil 
realidade de que aqueles que mais amamos podem ser os mesmos que contribuem para o 
sofrimento dos animais.

Que possamos compreender o tempo de cada um, reconhecendo que a mudança nem sempre 
é imediata, mas que isso não nos impeça de agir.

Que nossa determinação não seja enfraquecida pela lentidão do progresso, mas que, ao 
contrário, seja fortalecida pelo reconhecimento de que cada passo dado em direção à compaix-
ão é um passo na direção certa.

Que possamos avançar com determinação, sem pressa, mas sem hesitação, Que nossa com-
preensão não seja confundida com inação, sabendo que cada passo que damos nos aproxima 
de um mundo onde os direitos dos animais são respeitados e sua dignidade protegida.

Que tenhamos a coragem de perseverar, mesmo quando o peso da indiferença e da resistência 
parece esmagador.

Que nossa determinação seja renovada a cada amanhecer, alimentada pela convicção de que 
estamos do lado certo da história, lutando por justiça e compaixão para todos os seres.

E que a comunidade que construímos ao nosso redor seja nossa rocha �rme, nossa fortaleza 
contra as tempestades da desesperança. Pois é na união de nossos corações e mentes que 
encontramos força, inspiração e apoio mútuo para continuar lutando, mesmo quando o camin-
ho parece íngreme demais.

Que possamos avançar juntos, lado a lado, compartilhando nossas dores, nossas vitórias e 
nossas esperanças.

Que possamos encontrar consolo na certeza de que não estamos sozinhos, que há uma comu-
nidade que compartilha nossos ideais e nossa determinação. E que essa comunidade seja nossa 
âncora, nossa fonte de coragem e nossa razão para acreditar que um mundo melhor é possível.

Que esta jornada seja guiada pela esperança, sustentada pela força de nossos corações unidos 
no nosso propósito. Que possamos encontrar conforto na comunidade que construímos e 
inspiração na certeza de que, juntos, podemos fazer a diferença. Que sejamos inabaláveis.

E que assim seja.
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